

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Nossa Luta é Nossa Escola”, porque foi um dos primeiros textos produzidos a partir dos registros de práticas pedagógicas em escolas de Assentamentos do MST.” A história da organização e luta de pais e professores dos acampamentos e assentamentos para assegurar o direito de crianças à escolaridade, capaz de dar respostas adequadas aos desafios do novo tipo de vida nas terras conquistadas.”




    (Dossiê MST Escola. p.11. 2005)
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    INTRODUÇÃO




    A alfabetização é característica relevante na vida dos seres humanos, pois através dela o sujeito se qualifica para as necessidades do dia a dia, uma vez que a sociedade em que estamos inseridos nos cobra isso. Não somente para o mercado de trabalho, também é necessário aprender a ler e escrever para muitas outras atividades sociais. Com isso, nos tornamos seres capazes de refletir, tomar decisões, agir e levar uma vida com autonomia, planejando um futuro e principalmente desempenhando vários papéis sociais.




    Partindo-se destas constatações, identificamos formas significantes de se entender o sujeito aluno da EJA que se voltam para uma caracterização de um jovem ou adulto marginalizado.




    A importância de conhecer os sujeitos da EJA reflete qual o papel que os mesmos têm nesta sociedade suas necessidades e especificidades. Nesse sentido, a EJA surge como ferramenta, não só de alfabetização e escolarização, mas também de rebeldia e de possibilidade de transformação individual e coletiva do sujeito que dela faz parte. A EJA mais que uma modalidade de ensino, a nosso ver, aparece como uma possibilidade de mudança de posição do sujeito – de passivo para ativo – frente a negação do direito de estudar e de se apropriar do conhecimento.




    Esta investigação tem como questão de partida, que norteia todo o trabalho, investigar quais são as concepções dos alunos, dos Professores e da coordenação acerca do cotidiano do estudo da EJA, em uma escola sob as orientações pedagógicas do MST.




    Para além desta questão, procurar-se-á saber quais as contribuições que disponibiliza os movimentos sociais para a escola? Seus protagonistas atuam de forma afirmativa ou negativa, dificultam ou oportunizam seu novo começo? Conhecer as questões enfrentadas pelos Jovens e Adultos do campo do campo, identificar as dificuldades e facilidades propiciadas por essa acolhida na escola, o que pensam coordenadores, professores e alunos sobre esse retorno, quais concepções são apropriadas pelos coordenadores, professores, pelos alunos, situações que facilitam e dificultam esse retorno a escola e da convivência do Jovem e Adulto naquele ambiente.




    Esta dissertação está organizada em cinco capítulos, após os capítulos estão as referências e em seguida os apêndices.




    O primeiro capítulo, “Antecedentes e Formulação do Problema”, apresenta um breve histórico sobre a política internacional e nacional da Educação de Jovens Adultos que ao longo do tempo foram negados o direito de estudar, além de apresentar o estado da arte da temática, a formulação do problema e as perguntas de investigação para a pesquisa, seus objetivos gerais e específicos.




    O segundo capítulo aborda o “Marco Teórico”, trabalhando com as categorias teóricas eleitas as quais deram suporte à pesquisa empírica.




    O terceiro capítulo, “Marco Metodológico”, traça o percurso da metodologia, apresentando o roteiro da investigação, a descrição e justificativa do desenho investigativo, o tipo de pesquisa, o Lócus da investigação e os instrumentos de coletas de dados que foram utilizados bem como os instrumentos de análise.




    O quarto capítulo, “Apresentação e Discussão dos Resultados”, apresenta uma análise dos resultados obtidos através do confronto dos objetivos com os dados empíricos e uma discussão apoiada nos teóricos que embasaram a investigação.




    Finalizando, o quinto capítulo, “Conclusões”, oferece as considerações finais, abordando os objetivos traçados e as questões desvendadas, apresentando os resultados da pesquisa.


  




  

    ANTECEDENTES E FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    1.1 ANTECEDENTES DA POLÍTICA INTERNACIONAL E NACIONAL SOBRE A TEMÁTICA





    A educação brasileira passa por grandes avanços, apesar das dificuldades. As modalidades de ensino obrigatório são direito de todos, desde o ensino fundamental ao superior. No entanto, muitas vezes é negado este direito às crianças, jovens e adultos, acarretando grandes problemas no ensino aprendizagem. Por isso refletimos sobre a importância da educação de jovens e adultos ao longo da história brasileira, visto que a educação é fundamental na formação dos seres humanos.




    No decorrer da história, a educação do Brasil, em geral, foi tratada de forma inconsequente pelas autoridades políticas do país. A educação brasileira foi sempre colocada em planos posteriores ao crescimento econômico e interesses das classes dominantes A educação sempre foi vista até pouco tempo atrás como resultado e não como ferramenta para o desenvolvimento de um país. Nos dias atuais, ainda não demos a devida atenção à educação, é só olharmos para o ensino público brasileiro que encontraremos escolas sucateadas e super populadas, corpo docente mal remunerado, um mínimo investimento numa educação de qualidade e assim por diante (STRELHOW, 2010).




    No Brasil, a educação básica de adultos começou a delimitar sua história principalmente a partir da década de 1930, mas ficou mais acentuada na década de 1940. Embora não seja o objeto de estudo desse trabalho, é importante destacar que este período é marcado, por três instantes distintos: o de Getúlio Vargas, chamado de “Estado Novo” (1937-45), o de Eurico Gaspar Dutra, em reação ao “Estado Novo” (1946-50) e o de Getúlio Vargas retornando à presidência por meio do voto (1951-54) (RIBEIRO apud. REZENDE, 2008).




    A LDB nº 9.394, de 1996, assegura aos jovens, adultos direitos para garantir a continuidade do seu desenvolvimento pleno como cidadão. A EJA emerge com o propósito de atender um público que até então era desprovido do direito à educação básica. Esse período foi demarcado por grandes transformações na sociedade brasileira, a oferta de ensino básico cada vez ganhava mais espaço, impulsionada pelo governo federal. Foram traçadas diretrizes educacionais para todo o país, através da determinação das responsabilidades dos Estados e Municípios para com o ensino público, e de programas de alfabetização para alcançar as classes mais populares da sociedade.




    A LDB em seu artigo 37, deixa explicito que “a Educação de Jovens e Adultos será destinada aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudo no ensino fundamental e médio na idade própria”. Assim, essa modalidade da educação busca oportunizar o direito à construção social de novos conhecimentos para a transformação dos sujeitos.




    A partir das experiências da EJA campo a Educação do Campo vem se constituindo como denúncia do descaso dos governantes com o Campo, que historicamente ficou à margem das políticas públicas. A tensão instaurada com a luta dos movimentos sociais no campo forçou a observância desse espaço como um campo de contradições, e colocou na pauta do governo a Reforma Agrária. Não se visava com essa ação resolver um problema social, cujos resquícios vêm desde a formação do Brasil, mas diminuir os conflitos entre os sem-terra e os fazendeiros.




    Desde as lutas Messiânicas com Caldeirão, Canudos e Contestado, e na década de 50 as Ligas Camponesas, o Campo, esquecido historicamente, passou a ser notado como lugar de conflito da luta pela terra. Com a criação em 1975 da CPT - Comissão Pastoral da Terra e do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (doravante MST) na década de 1980, esses conflitos se intensificaram e os camponeses desgarrados da terra passaram a lutar de forma intensa e organizada pela Reforma Agrária, articulando-se a nível nacional, tanto trazendo a herança histórica de outras lutas, quanto inovando na sua forma de lutar.




    A educação no MST vem sendo construída a partir de outras experiências de educação popular. A princípio ela surgiu da necessidade de organizar as escolas nos acampamentos para que as famílias pudessem participar do processo de luta em conjunto. As reflexões sobre a concepção de escola e de educação foram se ampliando no conjunto do MST, gerando a necessidade de organizar encontros que debatessem sobre a escola do Campo, e foi desses debates e reflexões que surgiu a Educação do Campo como contraponto ao modelo de educação rural. A Educação do Campo nasce assim com uma identidade coletiva dos diversos povos do Campo e tem sido construída com muita luta e reflexão ao longo desses 15 anos e EJA é uma das mentoras para o reconhecimento da educação voltada para os jovens, adultos do campo.




    1.2 ESTADO DA ARTE DA TEMÁTICA





    Ressaltamos um mapeamento quanto a produção acadêmica na perspectiva educacional voltada para Educação de Jovens e Adultos do campo sob a orientação do Movimento Social MST, no que se refere ao desenvolvimento dos estudantes com as turmas de ensino fundamental e médio. Considerando os questionamentos e abordagens que se tem feito a respeito do desenvolvimento do território através da educação do campo, podemos destacar inúmeras discussões e discordâncias no mundo acadêmico, através de seminários, fóruns, debates dentre outras contribuições com linhas de pesquisas, como teses, dissertações, artigos e ensaios. Entre ouras, destacam-se no quadro a seguir;




    Quadro 01: Estado da Arte




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Tipo de Fonte


          



          	

            Instituição


          



          	

            Ano


          

        




        

          	

            Amorim


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UDS


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            Santos


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UFGD (MG)


          



          	

            2015


          

        




        

          	

            Ferreira


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UNB (DF)


          



          	

            2015


          

        




        

          	

            Silva


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UFU (MG)


          



          	

            2011


          

        




        

          	

            Almeida


          



          	

            Tese


          



          	

            UFRN (RN)


          



          	

            2011


          

        




        

          	

            Coelho


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UFGD (MG)


          



          	

            2010


          

        


      

    




    Amorim (2018) ,traz em sua dissertação: Educação do Campo e Cultura Escolar: As práticas de letramentos na escola de acampamento do MST em Lagoa Grande- PE




    Santos (2015), Tendo como tema :”Educação do Campo : Discursos sobre currículo, identidades e culturas” em sua explanação o mesmo afirma que a educação do campo convive na contemporaneidade com múltiplas realidades, diferentes interesses e expectativas de seus estudantes, pais e das comunidades rurais envolvidas, tendo como objetivo analisar se o currículo proposto para essa modalidade, em uma Escola Polo da zona rural de Campo Grande, MS, atende às peculiaridades da vida no campo e contempla as identidades e diferenças sociais e culturais de seus educandos.




    Ferreira (2015),traz uma reflexão a respeito da docência de Educadores em escolas do Campo, a dissertação tem como tema:”Docência, escola do campo e formação:Qual o lugar do trabalho coletivo”.Esse trabalho tem como respaldo uma investigação sobre a prática docente de que forma o trabalho coletivo favorece para o desenvolvimento de território.




    Almeida (2011), em sua tese: “O saber e o aprender dos Professores de Jovens e Adultos de Assú, Rio Grande do Norte”, tem como objetivo compreender como caracteriza com o saber e o aprender dos professores de Educação de Jovens e Adultos na escola ´pública.




    Coelho (2010) em sua dissertação: “A prática da mística e a luta pela terra no MST”, nessa analise o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) tem sido objeto de pesquisa nos mais variados campos do saber, evidenciando, assim, sua riqueza e amplitude de ações face à sociedade no que se refere a cultura a identidade e a educação como ponto de referência para o desenvolvimento pessoal, coletivo e profissional.




    Para além destes trabalhos relevantes existem vários intelectuais que trabalham com a temática. Em um mapeamento destacamos: Freire (1987), Arroyo (2006), Caldart (1998), Santos (2005), Vargas e Manginni (2017).




    Caldart (1998) A Educação do campo, fundamentalmente pela práxis pedagógica dos movimentos sociais, continua e pode ajudar a revigorar a tradição de uma educação emancipatória, retomando questões antigas e formulando novas interrogações à política educacional e à teoria pedagógica. E faz isso, diga-se novamente, menos pelos ideais pedagógicos difundidos pelos seus diferentes sujeitos e mais pelas tensões/contradições que explicita/enfrenta no seu movimento de crítica material ao atual estado de coisas. Segundo a Roseli Caldart (2009, p.42)




    Freire (2002) procura descrever a educação de Jovens e Adultos como possibilidade de jovens e Adultos se alfabetizarem, dominar o mundo letrado através de sua própria realidade, através de palavras geradoras entre outras práticas pedagógicas.




    Para Freire, a educação deveria corresponder a formação plena do ser humano, denominada por ele de preparação para a vida, com formação de valores, atrelados a uma proposta política de uma pedagogia libertadora, fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária:




    Não é possível atuar em favor da igualdade, do respeito aos direito à voz, participação, à reinvenção do mundo, num regime que negue a liberdade de trabalhar, de comer, de falar, de criticar, de ler, de discordar, de ir e vir, a liberdade de ser. (FREIRE, 2002, p.193)




    Vargas e Mangini (2007) – Os mesmos acreditam que os alunos da EJA são jovens e adultos que buscam ativamente por uma educação básica que atenda seus anseios de escolarização. É um público a que foi negado o direito de acesso à escola próximo de sua residência ou, em muitas vezes, suas condições socioeconômicas são desfavoráveis. Estes e outros fatores impediram a eles o acesso à educação básica. Segundo Vargas e Mangini (2007, p.157):




    A educação e o conhecimento são de grande importância para que o desenvolvimento humano adquira, construa e reconstrua os próprios conhecimentos, tendo acesso à herança cultural da humanidade, e a EJA tem o papel dinâmico de proporcionar os instrumentos de acesso aos saberes científicos, filosóficos e humanistas, baseados na realidade em que está inserida. (Vargas e Mangini, 2007, p.157)




    A importância de conhecer os sujeitos da EJA reflete qual o papel que os mesmos têm nesta sociedade suas necessidades e especificidades. Essa clientela faz parte dessa classe desfavorecida na qual são negados os seus direitos reais de cidadãos. Mas são sujeitos de luta, que acreditam em um novo projeto de sociedade, e que estão buscando saciar a sede do saber.




    Arroyo (2006) - Acredita na construção desse processo de formação, portanto, a afirmativa de que a EJA é educação pró-direitos e de que, nesse sentido, “ser educador de jovens e adultos é ter consciência desses direitos. O direito à educação sempre está entrelaçado aos outros direitos: à sua identidade e aos outros todos direitos humanos básicos - direitos históricos – datados, concretos”.




    Os educadores de jovens e adultos teriam de ter, segundo ele, consciência desse momento e esse deveria ser um traço da formação – a conscientização sobre o momento histórico em que vivemos na atualidade. Sendo assim, temos de conhecer a especificidade do que é ser jovem e do que é ser adulto, conhecendo a construção histórica e sociológica do jovem e do adulto.




    Dentro desta mesma perspectiva,Arroyo,2006, afirma que:




    “A escola tem que se preocupar com a formação plena dos educandos, sobretudo aquelas infâncias e adolescências que a sociedade trata de maneira tão injusta, tão dura, tão cruel, aqueles a quem se nega a sua possibilidade de ser criança, de ser adolescente.”
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